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Características Agonista GLP1 Inibidor DPP-IV

Administração SC oral

Mecanismo acção  GLP1 exógeno  GLP1 endógeno e GIP

Efeitos pancreáticos  sec. Insulina e  glucagon  sec. Insulina e  glucagon

Efeitos extra pancreáticos Atraso esvaziamento gástrico e 

efeito anorexigénico central

Sem efeito no esvaziamento 

gástrico e efeito anorexigénico

fraco

Redução A1C -1.1 a -1.6% -0.6 a -1.1%

Perda de peso -2 a -4 Kg 0 a -1 Kg

Efeitos hemodinâmicos  TAS e  FC Sem efeito

Perfil lipidico  TG Efeito discreto CT

Risco hipoglicemias Só em combinação com 

insulina ou SU

Só em combinação com 

insulina ou SU

Efeitos adversos Nauseas e vómitos

Pancreatite?

Pancreatite?

Insuf. renal Precaução Cl<60 Redução de dose se CL<50

Indicações Associação Met, SU, Pio Monoterapia e Associação 

com Met, SU, Pio, insulina
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• Administrado 1x dia, SC

• A qualquer hora, independentemente das refeições

• Iniciar na dose de 0.6 mg 1 semana, seguido de 1.2 mg/dia 

(eventualmente, ao fim de 1 semana, aumentar para 1.8 

mg/dia)

• Associações: met; met+pio; SU; met+SU





DIABETES TIPO 2 EM PORTUGAL



Contributos do Enfermeiro para a 

Gestão da Doença Crónica
Facultar 

informações e 
educação ao doente

Estabelecer 
relações com os 

doentes, cuidadores 
e comunidades

Disponibilizar 
continuidade de 

cuidados

Utilizar tecnologia 
para fazer avançar a 

prestação de 
cuidados

Apoiar a adesão a 
terapêuticas a longo 

prazo

Promover a prática 
colaborativa

Lucking G., NHS Institute for Innovation and Improvement, Improving care for people with long term conditions: a review of UK and 

international frameworks, 2006; ICN International Council of Nurses, Delivering quality, serving communities: nurses leading chronic 

care, Genebra, 2009.

Modelo de Cuidados na Doença Crónica (Chronic Care Model, 
CCM

Quadro de Referência de Cuidados Inovadores para os Cuidados 
Crónicos (Innovative Care for Chronic Conditions, ICCC) da OMS



O papel do enfermeiro no

tratamento da Diabetes

Continuidade Assistencial

Capacidade para a 
tomada de decisões 

clinicas, de diagnóstico 
e terapêutica

Comunicação/entrevista/ 
consulta médica

Informação ao 
cidadão

Educação 
Terapêutica, 

Educação para a 
Saúde, 

aconselhamento e 
medidas de 
prevenção

Orientação da Direção Geral da Saúde nº002/2013 de 18/02/2013



O papel do enfermeiro no 

tratamento da Diabetes

Promoção da autonomia e 
responsabilização no tratamento

Tratamento não farmacológico

Inicio do Tratamento farmacológico, 
sempre que necessário

Autovigilância/Autocontrolo

Intervenção Educacional e Comportamental

Orientação da Direção Geral da Saúde nº002/2013 de 18/02/2013



1. Preparar o sistema de injeção

2. Verificar o fluxo

3. Selecionar a dose

4. Injetar a solução

5.Inutilizar a agulha

Educação Terapêutica 

Ensino sobre administração



Educação Terapêutica 

Ensino sobre administração

•Hematoma

•Dor

•Irritação

•Prurido

•Urticária

Antes de abrir: (no 

frigorifico – 2º a 8ºC)

Durante a utilização:

(durante 1 mês- <30ºC)




